RELAÇÕES ECOLÓGICAS

BIOLOGIA DALTRO

01. Analise as proposições: 

1 - Entende-se como comensalismo a associação em que uma das espécies se beneficia, usando restos alimentares da outra, que não é prejudicada. 

2 - A relação em que uma das espécies, obrigatoriamente mata a outra para dela se alimentar, chama-se parasitismo. 

3 - O mutualismo é a associação necessária à sobrevivência de duas espécies, em que ambas se beneficiam. 

Assinale a opção que avalia corretamente a veracidade destas proposições. 

a)
2 e 3 são as verdadeiras. 

b)
Apenas a 3 é verdadeira. 

c)
1 e 2 são as verdadeiras. 

d)
1 e 3 são as verdadeiras. 

e)
Todas são verdadeiras. 

02. A adaptação não é um recurso que o organismo cria na hora da necessidade para contornar alguns problemas. As adaptações são modificações impressas a uma espécie em conseqüência de mutações, o que resulta em indivíduos mais aptos às condições de vida no seu ambiente. Estas adaptações podem ser morfológicas e fisiológicas.

Entre as adaptações morfológicas temos a camuflagem e mimetismo, de que são exemplos, respectivamente:

a)
cauda longa e preênsil dos símios, cor branca dos ursos polares;

b)
mariposa com asas abertas lembram uma cara de coruja; asas do morcego;

c)
insetos imitando folhas de árvores; a cor extravagante da falsa cobra-coral;

d)
peixes anádromos; plantas xerófitas;

e)
língua longa do tamanduá; corpo fusiforme dos cetáceos.

03. Qual das afirmativas melhor explica o aumento da competição entre os membros de uma população de ratos selvagens numa determinada área?

a)
Aumento na taxa de reprodução dos ratos selvagens.

b)
Aumento de falcões predadores.

c)
Epidemia de raiva.

d)
Aumento da temperatura.

e)
Aumento da alimentação.

04. As abelhas polinizadoras utilizam parte do pólen e do néctar das flores para sua alimentação. 

Esse fenômeno caracteriza uma relação do tipo

a)
mutualismo.




b)
parasitismo.




c)
inquilinismo.




d)
comensalismo.

05. Analise o texto: "Algumas espécies de borboletas apresentam cores e desenhos que imitam outra espécie de borboletas cujo sabor é extremamente desagradável e tóxico aos pássaros que aprendem a evita-las, passando assim a rejeitar borboletas que apresentam o padrão semelhante ao daquela que lhe causou o mal estar." Todas as opções abaixo estão relacionadas com este fato, EXCETO:
a)
Seleção Natural.

b)
Mimetismo.

c)
Mutação.

d)
Mimecria.

06. Observe os gráficos referentes às curvas de crescimento populacional de duas espécies. 

O gráfico I representa o crescimento populacional dessas espécies criadas isoladamente. 

O gráfico II representa o crescimento populacional dessas espécies, reunidas numa mesma cultura. 
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Com base na comparação dos dois gráficos, pode-se afirmar que a provável relação ecológica entre as duas espécies seria melhor definida como

a)
inquilinismo.

b)
competição.

c)
protocooperação. 

d)
comensalismo.

07. Observa-se que as bananeiras inibem o crescimento de outras espécies de vegetais plantadas próximo a elas.

Para verificar se essa inibição é provocada por uma substância produzida pelas bananeiras, o melhor procedimento será

a)
comparar o crescimento das outras espécies cultivadas com extrato de bananeiras, em ambiente com a mesma intensidade luminosa.

b)
comparar o crescimento das outras espécies em cultivos com e sem aplicação de extrato de bananeiras. 

c)
comparar o crescimento das outras espécies cultivadas com extrato de bananeiras, em diferentes temperaturas. 

d)
analisar quimicamente extratos das bananeiras e de outras espécies.

08. Mamíferos ruminantes, como as ovelhas, e certos insetos, como os cupins, abrigam em seus tubos digestivos microorganismos que produzem celulase. A glicose produzida pela digestão da celulose é utilizada tanto pelos microorganismos quanto pelos animais que os hospedam.
Os fatos acima descritos exemplificam uma relação de:

a)
mutualismo.

b)
predatismo.

c)
competição.

d)
inquilinismo.

e)
comensalismo.

09. A cadeia alimentar abaixo é encontrada em um determinado lago:

             ALGAS

                (
    MICROCUSTÁCEO

               (
BESOUROS AQUÁTICOS

Supondo que o lago seja utilizado como criadouro de peixes e que esses se alimentem dos besouros, a população de algas pode ser prejudicada( Justifique sua resposta.

10. O tipo de relação ecológica que se estabelece entre as flores e as abelhas que nelas coletam pólen e néctar é:

a)
comensalismo.

b)
competição.

c)
herbivorismo.

d)
mutualismo.

e)
parasitismo.

011. Em 1839,  foi introduzido na Austrália um único exemplar de uma cactácea originária da América do Sul que até então não existia naquele continente, o figo-da-índia. Essa planta proliferou intensamente e, em pouco tempo, ocupou terras antes utilizadas para a pecuária. Após inúmeras tentativas fracassadas de combate à planta, em 1925 introduziu-se na Austrália uma pequena borboleta cujas larvas alimentam-se do caule do figo-da-índia. Como conseqüência, as plantas foram destruídas quase que no mesmo ritmo com que haviam proliferado inicialmente.

Com o auxílio do texto, julgue os itens a seguir:

01.
Ao introduzir espécies estranhas em ecossistemas naturais, o homem pode alterar o equilíbrio destes, levando, inclusive, à extinção de algumas espécies.

02.
A rápida proliferação do figo-da-índia no continente australiano foi resultado da adaptação da planta às condições locais e da ausência de inimigos naturais.

03.
No texto,  há exemplo de uma relação de comensalismo.

04.
O controle biológico pode apresentar mais eficácia no controle de pragas que o emprego de agrotóxicos.

012. Há alterações ambientais (como por exemplo as práticas de cultivo) que têm como conseqüência a perda de nutrientes (substâncias responsáveis pela nutrição das plantas) no solo. Esta perda é reduzida com o plantio de leguminosas  que auxiliam na fixação do nitrogênio no solo. 

Que tipo de interação entre espécies está envolvida nesta relação? 

a)
Mutualismo.
b)
Competição.
c)
Predação.
d)
Parasitismo.
e)
Amensalismo.
013. Observe as ilustrações a seguir:
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As ilustrações representam dois exemplos de relação interespecífica harmônica, que correspondem, respectivamente, a:

a)
1 - simbiose 2 - predatismo.

b)
1 - mutualismo 2 - parasitismo.

c)
1 - protocooperação 2 - comensalismo.

d)
1 - comensalismo 2 - simbiose.

e)
1 - comensalismo 2 - protocooperação.

014. O gráfico I representa as curvas de crescimento das populações A e B quando separadas, e o gráfico II as curvas de crescimento das populações A e B quando reunidas no mesmo ambiente. Para as duas situações dos gráficos I e II, as condições gerais do meio são ótimas para as duas espécies.
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Com base em seus conhecimentos e os resultados obtidos dos gráficos, podemos afirmar que a relação entre as espécies A e B, trata-se de:

a)
Mutualismo

b)
Competição

c)
Predatismo

d)
Comensalismo

015. Certos animais podem confundir-se com o meio ambiente, o que pode ser usado como forma de defesa ou ataque.

Tal fenômeno é chamado de:

a)
homeostase.

b)
metacromofismo.

c)
mimetismo.

d)
simbiose.

e)
mutualismo.

016. Considere a frase abaixo.
"O fungo Penicillium notatum produz penicilina, que impede a multiplicação de certas bactérias."

Ela exemplifica um caso de:

a)
predatismo.

b)
competição.

c)
mutualismo.

d)
amensalismo.

e)
comensalismo.

017. Considerando-se os organismos e os relacionamentos das colunas abaixo, a associação correta é:

1 - líquen                         ( A ) epifitismo

2 - cipó-chumbo             ( B ) hemiparasitismo

3 - erva-de-passarinho    ( C ) holoparasitismo

4 - orquídea                     ( D ) mutualismo

a)
1 - A , 2 - B , 3 - C e 4 - D .

b)
1 - A , 2 - C , 3 - B e 4 - D .

c)
1 - D , 2 - B , 3 - A e 4 - C .

d)
1 - C , 2 - B , 3 - A e 4 - D .

e)
1 - D , 2 - C , 3 - B e 4 - A .

18. Pode-se afirmar que os líquens são uma associação entre:

a)
algas e fungos com reprodução sexuada por meio de sorédios

b)
algas e bactérias com reprodução assexuada por meio de esporos

c)
algas e fungos com reprodução assexuada por meio de sorédios

d)
algas e fungos com reprodução assexuada por meio de esporos

e)
algas e fungos com reprodução sexuada por meio de esporos

19. Numa determinada região, onde a malária ocorre em níveis crescentes, certos peixes comem larvas de mosquito anofelíneos, que sugam o sangue humano, onde se reproduz o plasmódio, causador da malária.

a)
Quais são as relações ecológicas entre os peixes e as larvas de anofelíneos e entre o plasmódio e o homem?

b)
Se nos rios desta região, onde proliferam larvas do mosquito, também houvesse sapos e as cobras fossem exterminadas, o que deveria ocorrer com o índice de casos de malária nesta região? Justifique.

20. Em um determinado ambiente vivem duas espécies A e B que não se inter-relacionam. Neste mesmo ambiente foi introduzida uma espécie C, indicada pela seta, que se inter-relacionou com as outras duas. Os dados foram representados no gráfico abaixo.
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Analisando o gráfico, que tipo de relação ecológica a espécie C manteve com A e com B?

Justifique sua resposta.

21. Existe uma espécie de chapéu-de-cobra produtora de uma substância que age como um potente inibidor da síntese de moléculas de RNA mensageiro, protegendo, assim, esse cogumelo contra organismos que possam vir a prejudicá-lo e, inclusive, matálo. Essa substância é completamente inócua ao organismo deste fungo. Este fato expressa um caso de :

a)
herbivorismo.

b)
neutralismo.

c)
sinfilismo.

d)
amensalismo.

e)
predatismo.

22. O biólogo russo GF.Gause realizou uma série de experimentos em laboratório com duas espécies de protozoários, P caudatam e P bursaría. Esses protozoários podem alimentar-se de bactérias e leveduras, mas um não come o outro. No primeiro experimento, as duas espécies de protozoários foram postas num meio líquido e apenas bactérias foram oferecidas como alimento. Os resultados desse experimento estão apresentados no gráfico A.
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No segundo experimento receberam como alimento bactérias e leveduras. Os resultados são mostrados no gráfico B.
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a)
Que conceito ecológico pode ser deduzido do primeiro experimento?

b)
Como podem ser interpretados os resultados do segundo experimento?

23. Na natureza, nenhuma espécie é totalmente independente em relação aos demais indivíduos de uma comunidade biológica. As populações guardam entre si relações mais ou menos íntimas favorecendo, assim, uma certa regulação da densidade populacional, contribuindo para manutenção do equilíbrio da comunidade. Assinale a alternativa que apresenta corretamente os organismos  envolvidos nas relações ecológicas citadas.:
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24. O tipo de relação existente entre a anêmona-do-mar e o paguro é o mesmo que se verifica entre:
a)
cães e as pulgas que se alimentam do seu sangue.

b)
bois e os pássaros que se alimentam de seus carrapatos.

c)
tubarão e os peixes-piloto que se alimentam de restos de sua comida.

d)
leões e os antílopes que lhes servem de alimento.

e)
pulgões e as formigas que se alimentam de suas secreções açucaradas. 

25.

Exército Cururu

Importado para exterminar besouros que atacavam canaviais, sapo brasileiro vira praga na Austrália.

Sapos, milhões de sapos asquerosos e venenosos, em saltos pelo sol até onde a vista alcança. Não se trata de uma das famosas sete pragas do Egito. A invasão é real e acontece na costa leste australiana. Esse exército coaxante é formado por centenas de milhões de sapos amazônicos da espécie Bufo marinus. ou, para o brasileiro leigo, o folclórico sapo-cururu. O bicho foi introduzido na Austrália em 1935 para o controle biológico de um besouro que atacava os canaviais, estratégia utilizada com sucesso nos Estados Unidos e na América Central. Mas na terra dos cangurus o cururu não funcionou. Pior: transformou-se rapidamente em praga. 

Peter Moon.

 (ISTO É, no 1302, 14.09.94, p.50)
   A multiplicação da desenfreada do sapo vem comprovar os perigos da introdução de espécies vivas em outros ecossistemas.
ISTO É, 1302, 14.09.94, P. 50

Considerando a Biosfera, apresente dois argumentos contrários e dois argumentos favoráveis à afirmação.

